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Resumo:
O surgimento da estamparia digital altera o processo de gestão de produtos de moda em coleções que a incorporam, indo além das transformações econômicas promovidas. Este artigo aborda as transformações estéticas criadas pelas novas tecnologias de impressão e o papel do designer têxtil nesse contexto, quando se espera desse profissional um novo desempenho técnico e, também, que desenvolva produtos concebidos de acordo com as potencialidades expressivas dos novos meios produtivos.
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Abstract:

The advent of digital textile printing changes the management process of fashion products in collections to which it is incorporated going further than the economic transformations that were promoted. This paper approaches these aesthetics created by new technologies and the textile designer’s role, when what is expected from him is a new technical performance, and also, that he would develop products conceived in accordance with the expressive potentialities of new medias.
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O surgimento da estamparia digital e o seu desenvolvimento
A primeira etapa de digitalização da estamparia têxtil deu-se no momento da arte-final e difundiu-se a partir de meados dos anos de 1980, quando os softwares gráficos comerciais passaram a substituir o desenho manual, a separação cromática e, também, a impressão de fotolitos para a gravação das matrizes. Nos últimos anos a indústria têxtil deu um novo passo e começa a utilizar máquinas de estamparia que abdicam das matrizes analógicas de impressão. 
O processo intitulado impressão digital opera com a transmissão de informações referentes ao desenho do computador diretamente para a impressora do tipo inkjet: os dados são recebidos pelos cabeçotes de impressão e o depósito de tinta em áreas específicas do tecido é imediato. Ao suprimir qualquer limitação de desenho que não se deva à largura do tecido ou à capacidade de armazenamento de dados, as possíveis restrições das impressões, se analisadas esteticamente, são decorrentes apenas da tecnologia eletrônica e não se relacionam com as características do processo físico de impressão. Isso significa uma novidade em relação às tecnologias antecedentes, quando a materialidade das matrizes e seu fundamento de reserva e transferência de cor determinavam parcialmente a estética resultante dos tecidos impressos.

Segundo Moser (2003), foi a Stork a primeira empresa a apresentar em 1991 uma impressora piloto de tecidos do tipo inkjet para tecidos cortados e, também, a que trouxe à ITMA’95 – a impressora modelo Fashion Jet que imprimia tecidos em rolo. Apesar de um importante, o maquinário pôde destinar-se somente à produção de tecidos estampados muito exclusivos e onerosos devido a questões de ordem técnica e tecnológicas de impressão, como o preço dos insumos e a baixa velocidade de impressão. Além disso, as novas exigências dos processos de pré e de pós-tratamento que encareciam a produção e/ou limitavam os substratos que podiam ser impressos. Em sua maioria, os problemas relacionavam-se com o controle das cores desejadas e de sua estabilidade durante o uso e após a lavagem. 
Somente na ITMA’03 o maquinário desenvolvido possibilitou a produção de têxteis impressos que poderiam tornar-se mercadorias em função de seus custos e processos (Moser, 2003). Assim, além ampliar a gama de substratos com os quais essas impressoras operavam e baratear os custos de impressão, ampliou-se verdadeiramente a gama de resultados alcançados, dando origem à oferta de novos serviços e produtos relacionados diretamente à estamparia digital que, antes dela, não existiam.
Para Provost (s/d), a estratégia de crescimento do segmento foi sustentada pelo discurso de eficiência, produção sob demanda, rapidez no processo e incremento e inovação no design dos produtos. 
Teoricamente, as vantagens da tecnologia digital de impressão são inúmeras, perdendo para as tecnologias analógicas apenas nos aspectos relacionados à velocidade de impressão, ao custo dos corantes e pigmentos utilizados e, também, quando se deseja estampar cores que não podem ser compostas pelo sistema de policromia, como o branco e as cores especiais. Tais restrições, no entanto, estão em vias de superação, já que, na FESPA 2009, segundo Macedo (2009b), foram apresentados equipamentos que podem chegar a produzir mais de 400 m2/hora e já possuem cabeçotes para a impressão de pigmentos brancos. De todo modo, enquanto essas atualizações não são disseminadas, devemos ponderar as desvantagens levando em consideração, também, os benefícios ambientais e criativos que são potencializados pela impressão digital (Macedo, 2009).
A economia de mão-de-obra, água, energia, corantes ou pigmentos e, ainda, um melhor tratamento/destino dos efluentes é um grande diferencial promovido pela instalação dos equipamentos digitais, porém, nos aspectos relacionados à criação, sua superioridade é absoluta: desenhos sem limites de cor ou repetição, alta precisão nos encaixes, elaboração de variantes inúmeras, maior variedade de desenhos em um menor espaço de tempo e amostragem instantânea são os principais pontos, porém a agilidade no desenvolvimento de cores pela eliminação da cozinha destas e, também, do fim da gravação de matrizes não podem ser negligenciados em seu papel de interferência direta sobre os aspectos criativos e projetuais.
A mudança no mercado de tecidos de moda estampados, tem exigido estes acréscimos e assim auxilia a expansão do setor. Esclarece Tippet (s/d), que tanto a diminuição da tiragem de cada estampa, bem como a não repetição de desenhos, têm tornado a estamparia digital cada vez mais um bom negócio, pois atende a um novo conceito de produto-consumo, denominado por ele de customização em massa.
A nova técnica de impressão inaugurou um fluxograma de produção próprio, acarretando transformações profundas nas estruturas industriais. Se até pouco tempo essas inovações se limitavam às etapas efetivamente produtivas, atualmente dizem respeito, também, à execução do desenho. A utilização de novos scanners de captura de imagens tridimensionais de grande formato, por exemplo, tem sido muito útil à produção do estilo de desenho denominado tromp l’oleil, cuja impressão é imensamente facilitada pelo conjunto de técnicas digitais: captura, tratamento e armazenamento.
A impressão digital e sua influência sobre o design têxtil
a) O designer deve ser mais técnico!
No segmento específico da estamparia têxtil, estima-se que atualmente o mercado tenha 80% de sua demanda atendida por tecidos impressos em máquinas do tipo screen-printed (Ujiie, 2006). Para essa tecnologia, afirma Ujiee (2006), o fluxo de trabalho de design é composto por (1) elaboração de conceito e seu desenvolvimento, (2) modificações técnicas do desenho e (3) gravação e ajustes, eliminando procedimentos intermediários de revisão e acerto de desenhos, até a sua aprovação final.
Por outro lado, o designer pode ter que voltar a reassumir uma função que havia sido delegada a outro profissional, quando da divisão das etapas de trabalho. Na atual condição, não existe mais a figura do gravador e, portanto, é necessário que o designer projete e adéque seu trabalho de maneira definitiva para a sua interpretação pela máquina. Possivelmente, quando esse sistema de produção estiver estabilizado, será sua responsabilidade o controle informacional sobre a produção.
Como aponta Ujiie (2006), no caso da utilização de equipamentos de impressão digital apenas para a amostragem, o que ocorrerá será apenas uma troca das posições do fluxo de trabalho, ou seja, a gravação de matrizes será posterior aos ajustes técnicos do desenho e isso eliminará, sem dúvida, uma etapa de trabalho prévia à impressão.
Supondo que o equipamento digital substitua a produção de amostras, estas serão obtidas imediatamente após a entrega do projeto, de maneira que, para ocupar o tempo de produção do equipamento, há a necessidade de disponibilizar um maior número de desenhos e, portanto, em produtividade, o designer cai em relação ao equipamento produtivo, invertendo o padrão anterior. Sendo assim, ao observarmos que esses equipamentos digitais, em processo de produção, devido à vantagem dos custos em baixas tiragens, utilizam menos tempo para um maior número de desenhos – cada um deles com uma tiragem até dez ou vinte vezes menor que nos equipamentos convencionais –, haverá a necessidade de se produzir mais desenhos para serem impressos nesses maquinários. O designer, assim, torna-se menos rápido que o processo produtivo.

Finalmente, não existindo o profissional integrador entre a criação e a produção, o designer incumbe-se de alimentar a máquina com as informações necessárias para a produção de acordo com a demanda. Segundo Ary Caldeira Campos
 (Desart), nos ateliers de design europeus, por exemplo, os desenhos são preparados em camadas para seu melhor controle durante a impressão, o que significa que podemos falar agora em arte-parcial, ao invés de arte-final.  Estima-se, de maneira geral, a função de ajuste total do que deve ser produzido (controle cromático, quantitativo, dimensional, insumos e substratos etc.) reincorpore-se ao designer e, com a maior utilização da tecnologia, isso tome parte de suas tarefas de maneira rotineira.
b) O designer pode ser mais expressivo! 
Nem sempre as novas potencialidades tecnológicas são exploradas pela indústria, pois a intenção final, de boa comercialização do produto, dirige em grande parte os aspectos criativos de uma coleção de tecidos. São muitos os fatores que influenciam a criação de novos desenhos e estilos e, inclusive, verifica-se que os meios de produção mecânicos interferem na criação para a estamparia digital (Ujiie, 2006).
Acredita-se, no entanto, que a estamparia digital não deve ser entendida somente como uma tecnologia de ampliação de soluções, mas como a disponibilização de recursos que possibilitam a manifestação de novas expressões plásticas na área da moda e dos têxteis em geral. Todas as possibilidades do processo não devem ser encaradas, apenas, como uma facilitação, mas devem suscitar descobertas e experiências plásticas.

Numa análise preliminar, Ujiee (2001) afirmou que os novos modos de impressão causaram impacto no design e estilo de desenhos para a estamparia de duas maneiras: a primeira chamada de “reajuste de estilos já produzidos anteriormente” e, a segunda, uma criação de “novos looks”, ou seja, para além de novos desenhos, identifica-se a presença de um novo conceito de imagem, que tem a capacidade de demonstrar, simultaneamente, a eliminação de todas as limitações que configuram a estamparia analógica. Assim, a imagem apropriada à estamparia digital se revela em milhões de cores, efeitos tonais minuciosos, manipulação fotográfica, efeitos especiais próprios do ambiente de criação digital e de uma complexa engenharia de imagem (Ujiie, 2006), mas, com isso propõe uma nova cognição entre o usuário dos tecidos e o produto.
Na introdução de A imagem digital: crise dos sistemas de representação (1991), Julio Plaza se remete a Paul Valery e a Walter Benjamin que já haviam detectado que as artes se transformam pela influência de seus meios de produção, que passam a atuar como determinantes dos procedimentos do processo criador e, também, das formas resultantes, e esse fenômeno pode ser visualizado na expansão dos sistemas digitais para além dos computadores e seus displays, como é o caso do processo de estamparia digital.

Diferentemente dos processos anteriores, cujos estilos cunharam-se em princípios simbólicos (e daí a referência do estilo à história ou à temática que as imagens de estampas faziam aflorar), a imagem digital configura-se por sua essência de imagem pura, não se remetendo necessariamente a algo. É a passagem da imagem da representação para a imagem da simulação que, teoricamente, antecipa na imagem as expectativas do espectador.
Plaza (1991), ao entender que se trata de uma produção cultural, procurou definir três diferentes modos com os quais as imagens podem se relacionar com a natureza e, dessa forma, possibilitar o entendimento dos diversos sentidos que se estabelecem quando nos deparamos com elas. Para o autor, a imagem artesanal ou pré-industrial seria aquela decorrente de uma troca de energia que não necessariamente reproduziria algo objetivo, mas poderia representar um conjunto de ideias ou sensações; a imagem industrial teria uma relação direta com a ideia de um modelo factível de reprodução, no qual a individualidade daria lugar à coletividade; e a imagem pós-industrial, originada necessariamente por “equipamentos e tecnologias avançadas que estão fora do abrigo craniano” (p. 6), seria aquela desvinculada de um objeto real preexistente, mas que conectaria a inteligência humana aos recursos disponíveis no computador.

Ao fundamentar suas ideias na conexão, poderíamos dizer, entre a imagem e a antropologia, ele propôs relações entre tipo/quantidade de energia que o homem deposita na produção de uma imagem e a sua dimensão de retorno. Vemos, desse modo, que se trata de uma relação indireta entre energia humano-imagem: quanto maior a força humana bruta na realização de uma imagem, menos disponível ela é e, ao mesmo tempo, quanto mais se ‘pareça’ ao real pelas novas tecnologias que processam as imagens, mais distante pode estar dele.

A compreensão dessas imagens em sua complexidade de produção e significação, a relação da produção de imagens em meios de massa como os tecidos e a integração das manifestações artísticas contemporâneas às práticas culturais como a moda são desafios que se colocam na produção de estamparia têxtil na atualidade do ponto de vista da criação. Sem dúvida, esse é um processo de inovação na tradição ornamental têxtil que, embora possa suscitar dissabores e causar estranhamentos, tem no sistema da moda e nos mecanismos de difusão de tendências uma grande potencialidade de rápida propagação. Por essa razão, ao verificar a presença de tecidos estampados com o uso dessas tecnologias e estéticas nos últimos desfiles de moda internacionais, nos quais se verificam as primeiras aplicações desses conceitos no topo da pirâmide da moda, acredita-se que a última impressão é que fica.
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Conclusões parciais
Teoricamente, as novas tecnologias caminham em direção à eliminação de qualquer tipo de barreira que se imponha entre a ideia e o produto. No caso da estamparia sobre tecidos, os obstáculos reincidentemente encontrados pelos designers são de ordem física (como raportes e número de cores) e econômica, que normalmente está relacionada com os custos de setup dos equipamentos analógicos, o que viabiliza a produção, apenas, grandes tiragens. 

Considerando que grande parte dos benefícios trazidos pela tecnologia digital elimina essas duas barreiras, os designers apontam o fim desses constrangimentos como as principais conquistas da tecnologia de impressão digital. Enfatizam que a partir de então se dá a “liberdade” criativa: número de cores de impressão ilimitado, raporte inexistente ou não definido previamente e impressão sob demanda economicamente viável. Soma-se ainda a esses benefícios uma ideia de facilitação do processo de desenho, uma vez que a etapa da ‘separação de cores’ do modelo analógico é eliminada e o fluxo de trabalho é inteiramente digitalizado.
É nesse contexto de expectativas e de transição de tecnologias que a atividade de condução de criação deve ser questionada e teorizada. As inquietações iniciais por parte dos criadores, além de abranger e eliminar as dificuldades inerentes aos processos de desenho e de design, em seu sentido amplo, devem problematizar o uso de novas linguagens expressivas que possuam caráter inovador e, também, refletir acerca de sua atuação profissional. 
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